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ALMANAQUE
DE ATIVIDADES

Você já conheceu a Kátia e seus
amigos. Agora vamos praticar o

que aprendemos e saber um pouco
mais sobre os oceanos e as

tartarugas marinhas?
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“Kátia” (Eretmochelys imbricata), 
conhecida como tartaruga-de-pente. 
É a única que possui placas que se 
sobrepõem uma à outra em sua 
carapaça (quatro placas laterais). 
Tem coloração marrom-amarelada. 
Pesa cerca de 80 kg. Sua carapaça 
tem comprimento em torno de 87 
cm. Alimenta-se, principalmente, 
de esponjas-do-mar e corais. 
Encontra-se em perigo no Brasil¹ e 
criticamente em perigo no mundo.³

“Mydas” (Chelonia mydas) conhecida 
como tartaruga-verde ou tartaruga-
aruanã. Sua carapaça possui quatro 
pares de placas laterais com coloração 
verde-acinzentada. Quando filhote 
e juvenil, alimenta-se de águas-vivas 
e salpas. Já na fase adulta, tem a 
alimentação predominantemente 
herbívora. Pode pesar 230 kg e medir 
cerca de 115 cm de comprimento. No 
Brasil, encontra-se quase ameaçada¹; 
e no restante do mundo, em perigo⁴.



“Olívia” (Lepidochelys olivacea) a menor 
tartaruga marinha que ocorre no Brasil. Chega 
a pesar 50 kg. Sua carapaça pode medir cerca 
de 73 cm. Possui de cinco a nove placas. Sua 
coloração é verde-oliva, o que dá origem ao 
seu nome comum: tartaruga-oliva. Quando 
adulta, alimenta-se de peixes, crustáceos e 
moluscos, entre outros animais. No Brasil¹ 
e no mundo⁵, encontra-se vulnerável.
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“Caretta” (Caretta caretta) possui uma 
coloração marrom-amarelada, com cinco 
placas em sua carapaça. Sua cabeça é bem 
grande em relação ao corpo, característica 
que lhe dá seu nome popular: tartaruga-
cabeçuda. Pesa aproximadamente 180 kg 
e mede 103 cm em média. Quando adulta, 
alimenta-se de crustáceos e moluscos. No 
Brasil¹ e no mundo⁶, encontra-se vulnerável.



“Cori” (Dermochelys coriacea) tem uma 
coloração negra com manchas brancas 
e azuladas. Não possui placas em sua 
carapaça como as demais tartarugas, mas, 
sim, uma camada de pele grossa. Por isso, 
é conhecida como tartaruga-de-couro. 
É a maior tartaruga marinha, podendo 
chegar a dois metros e 500 kg. Alimenta-se, 
principalmente, de águas-vivas e salpas. No 
Brasil, encontra-se criticamente em perigo.¹ 
No mundo, encontra-se vulnerável.⁷
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“Remo” é da família Echeneidae: são peixes 
que possuem, na cabeça, um disco com 
lâminas transversais, que lhes permite fixar-se 
a alguns animais marinhos, como tartarugas, 
tubarões e raias, dos quais obtêm alimento. 
Conhecidos no Brasil como rêmoras.²
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O Laboratório de Ecologia, Comportamento e 
Conservação (Lecc) da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) é dedicado ao estudo de 
vertebrados e suas interações com o meio ambiente. 
Por meio de metodologias não invasivas e emergentes, 
como bioacústica, monitoramento por imagem e 
análise espacial, o laboratório busca compreender 
os impactos das mudanças climáticas e perturbações 
antrópicas sobre os animais, visando contribuir para 
a conservação da biodiversidade. Além disso, o Lecc 
promove atividades de extensão e popularização 
da ciência, conectando a pesquisa acadêmica com a 
comunidade. O Lecc é coordenado pela Professora 
Dra. Bruna Bezerra.
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O Martuga – Sustentabilidade Marinha é 
uma organização da sociedade civil sem fins 
lucrativos, sediada em Paulista (PE), criada com 
a missão de promover a educação ambiental, a 
preservação do meio ambiente, a conservação 
das tartarugas marinhas e o desenvolvimento 
sustentável. O Martuga realiza atividades que 
fortalecem a consciência socioambiental das 
comunidades locais. Seu trabalho fundamenta-
se em três pilares: educação ambiental, pesquisa 
científica e ações de sustentabilidade.
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A Ecoassociados é uma organização sem 
fins lucrativos que atua na recuperação de 
ecossistemas costeiros e marinhos, através 
do monitoramento das áreas de desova 
de tartarugas marinhas no litoral sul de 
Pernambuco e ações de pesquisa e educação 
ambiental. A Ecoassociados possui o Museu 
das Tartarugas Marinhas, que tem o intuito 
de promover a sensibilização e a educação 
do público e contribuir para a construção de 
uma sociedade ambientalmente saudável 
e mais sustentável. A Ecoassociados fica na 
Rua Caraúna (Praça 4), Porto de Galinhas, 
Ipojuca (PE), Cep 55595-126. Visite a sede 
da Ecoassociados para conhecer mais sobre 
tartarugas marinhas!

Esta é Kátia, a tartaruga-de-
pente que inspirou nossa 
protagonista. Ela é uma 
tartaruga que nasceu sem a 
visão; por isso, vive atualmente 
na sede da Ecoassociados.  

@ecoassociados



Algas: organismo fotossintetizante, pode ocorrer em 
ambiente aquático ou terrestre.

Águas-vivas: invertebrados marinhos, de corpos com 
consistência gelatinosa, pertencentes ao filo Cnidário.

Antrópico: relativo à ação do homem, especialmente em 
relação às modificações no ambiente.

Carapaça: cobertura óssea que protege o corpo do animal, 
como nas tartarugas.

Conservação: ato de conservar; manutenção de um 
ambiente.

Crustáceos: animais invertebrados, como caranguejos e siris.

Degradar: ação de destruir ou estragar.

Descarte: ação de deixar de lado algo que não serve mais, 
considerado como lixo.

Desorientam: do verbo desorientar; perder a direção 
correta.

Desova: ação de alguns animais de colocar ovos em um 
local.

Emissão: ação de produzir, como, por exemplo: emitir 
fumaça.

Espécies: conjunto de seres vivos que apresentam 
características comuns e conseguem reproduzir-se entre si.

Esponjas-do-mar: invertebrados aquáticos que possuem 
poros em seus corpos, pertencentes ao filo Porifera.
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Herbívoros: animais que se alimentam apenas de 
organismos autotróficos, como os vegetais.

Iluminação artificial: luz gerada por fontes não naturais, 
como lâmpadas.

Inadequado: não apropriado.

Moluscos: invertebrados marinhos de corpos moles, em 
sua maioria recobertos por conchas, pertencentes ao filo 
Mollusca.

Perturbação antrópica: ação humana que causa impacto 
negativo ao meio ambiente. Exemplo: poluição.

Resíduos sólidos: restos de objetos provenientes de 
atividades humanas e que são descartados.

Salpas: organismos pertencentes à família Salpidae, 
caracterizam-se por seus corpos gelatinosos e transparentes.

Transversal: o que atravessa algo.

Vegetação: conjunto de plantas que recobrem uma 
determinada área.

Vocalização: produto da ação de articular e emitir sons em 
alguns animais.

Vulnerável: suscetível a circunstâncias externas; frágil;  
sem defesas.  
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A Kátia é uma “tartaruga-de-pente”. 
Ela e seu companheiro Remo vivem uma 

aventura pelo mar, enquanto vão ao 
encontro dos seus amigos em uma área de 

alimentação superanimada. Nesse caminho, 
eles encontram perigos, aprendem sobre 
os oceanos e tartarugas marinhas e fazem 

novos amigos.


